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Resumo: Objetivou-se identificar e analisar as características da síndro-
me de burnout em profissionais da educação física no Brasil. Foi realiza-
da uma revisão integrativa, entre os meses de janeiro e julho de 2022, 
com buscas nos BVS/ Portal Bireme, Scielo, Lilacs, e Google Acadêmico. 
Foram identificados 10 estudos nos últimos 20 anos. A prevalência da 
síndrome de Burnout foi em média de 11,55%. Os estudos associam o 
esgotamento profissional a sobrecarga de trabalho, pluriemprego e re-
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muneração inadequada. Desta forma, evidenciou-se os riscos aos quais 
essa classe profissional é exposta, ressaltando a importância de manter 
condições e ambientes de trabalhos adequados. Todavia, mais estudos 
sobre a síndrome de Burnout em profissionais da educação física devém 
ser conduzidos no Brasil.

Palavras-chave: Síndrome do Burnout; Educação Física; exaustão 
emocional; esgotamento profissional.

Abstract: This research aimed to identify and analyze the Burnout syn-
drome characteristics in physical education professionals in Brazil. An in-
tegrative review was carried out, from January to July 2022. The research 
were performed in the BVS/Portal Bireme, Scielo, Lilacs and Google 
Scholar. The literature reported 10 studies in Brazil in the last 20 years. 
In general, the mean prevalence of Burnout syndrome was 11,55%. 
Moreover, the studies associate professional exhaustion with overwork, 
multiple jobs and inadequate remuneration. The study highlighted the 
syndrome incidence and risks to this professional class and emphasized 
the importance of maintaining adequate working conditions and envi-
ronments. However, more studies on Burnout syndrome in physical ed-
ucation professionals should be conducted in Brazil.

Keywords: Burnout Syndrome; Physical Education; emotional exhaus-
tion; professional exhaustion.

Resumen: El objetivo fue identificar y analizar las características del 
síndrome de burnout en profesionales de educación física en Brasil. Se 
realizó una revisión integradora entre enero y julio de 2022, con búsque-
das en el Portal BVS/Bireme, Scielo, Lilacs y Google Scholar. Se identifica-
ron 10 estudios en los últimos 20 años. El predominio del síndrome de 
Burnout fue en promedio de 11,55%. Los estudios asocian el desgaste 
profesional con el exceso de trabajo, el pluriempleo y la remuneración 
inadecuada. De esta manera, se resaltaron los riesgos a los que está ex-
puesta esta clase profesional, resaltando la importancia de mantener 
condiciones y ambientes de trabajo adecuados. Sin embargo, se deben 
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realizar más estudios sobre el síndrome de Burnout en profesionales de 
la educación física en Brasil. 

Palabras-clave: Síndrome de Burnout; Educación Física; agotamiento 
emocional; agotamiento profesional.
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1.  Introdução
Em nossa sociedade, as atividades profissionais podem ser 

a origem de doenças.  Doenças do trabalho podem ser definidas 
como um conjunto de danos ou agravos que incidem sobre a saú-
de dos trabalhadores, causados, desencadeados ou agravados por 
fatores de risco presentes no local de trabalho, que muitas vezes 
se desenvolvem de maneira lenta e progressiva. As doenças do 
trabalho não se limitam a condições físicas, pois incluem também 
afecções mentais. Situações de ameaça, tensão, ansiedade relacio-
nados ao trabalho podem levar ao desenvolvimento de estresse e 
outros transtornos mentais (Valério; Amorim; Moser, 2009).

Entre os transtornos mentais que afetam os trabalhadores, 
atualmente tem havido uma crescente atenção para a síndrome 
de Burnout. Esta síndrome, também conhecida como Síndrome 
do Esgotamento Profissional, é caracterizada por uma absoluta 
falta de energia, afetando o desempenho físico e mental (Valério; 
Amorim; Moser, 2009). O Burnout é consequência de prolongados 
níveis de estresse no trabalho e compreende exaustão emocional, 
distanciamento das relações pessoais e diminuição do sentimento 
de realização pessoal (Trigo; Teng; Hallak, 2007). 

O desenvolvimento da síndrome de Burnout se dá de maneira 
individual, correspondendo a um processo cumulativo e progressivo 
em resposta crônica ao estresse interpessoal existente no ambien-
te de trabalho (Schaufeli, Bakker, 2004). Trata-se de uma síndrome 
multidimensional que envolve três componentes, passíveis de asso-
ciação, mas que são independentes: exaustão emocional, desperso-
nalização e baixa realização profissional (Lara, Amorim, 2001).

A elevada exaustão emocional ocorre devido ao desenvolvi-
mento de sentimentos de esgotamento e tensão. A despersonali-
zação decorre de um distanciamento emocional contraproducente 
frente aos receptores dos serviços, colegas de trabalho e organiza-
ção. Por fim, a baixa realização profissional é uma tendência à au-
toavaliação negativa, com declínio no sentimento de competência 
(Maslach; Schaufeli; Leiter, 2011).   
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No Brasil, as leis trabalhistas reconhecem essa síndrome 
como patologia de transtorno mental relacionada ao trabalho 
(Souza; Souto Filho, 2018). Desta forma, a síndrome do Burnout 
é reconhecidamente um problema de saúde pública relaciona-
do ao ambiente profissional, sendo que o enfrentamento exige 
a capacidade de identificar e dimensionar os sintomas, buscan-
do uma detecção precisa e precoce (Golembiewski et al., 1996; 
Ruotsalainen et al., 2015).

Neste contexto, levando em consideração a natureza do tra-
balho do profissional da Educação Física, esta categoria também 
está vulnerável a esta síndrome laboral. A rotina profissional en-
volve contato próximo e intenso com receptores de seus serviços, 
enfrentando desgastes físicos e emocionais durante seus afaze-
res. Além disso, o profissional da Educação Física está sujeito a 
alta demanda de trabalho, em alguns casos acumulando mais de 
um vínculo empregatício, se expondo a uma grande carga horária 
na sua jornada de trabalho (Ruotsalainen et al., 2015; Ahola, 2007).

No Brasil, observa-se elevadas taxas de exaustão emocional 
em médicos intensivistas e residentes. Os enfermeiros também 
correspondem a uma classe profissional com amplo histórico 
de desenvolvimento da síndrome de Burnout (Tironi et al., 2009; 
Galindo et al., 2012).  Os professores, de maneira geral, também es-
tão entre profissões mais vulneráveis ao Burnout, sendo que pro-
fissionais da Educação Física representam uma parcela relevante 
de docentes nas escolas (Costa; Albuquerque; Samulski, 2011).  

No que tange a exposição dos profissionais da Educação Física 
a síndrome do Burnout, existem muitas lacunas a serem preenchi-
das, devido aos poucos estudos disponíveis. Desta forma, busca-se 
investigar os riscos da síndrome de Burnout sobre os profissionais 
de Educação Física.  

Com o intuito de aprofundar o debate sobre a síndrome de 
Burnout nos profissionais da Educação Física, e trazer à tona os 
principais dados a cerca deste tema dentro desta área, esta pes-
quisa objetivou, através de uma revisão integrativa, identificar e 
analisar as características da síndrome de Burnout nesta categoria 
profissional no Brasil. 
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2.  Métodos

2.1. Tipo de estudo

O presente estudo configura-se uma revisão de literatura de 
natureza integrativa, que tem como principal objetivo reunir os 
principais estudos sobre a síndrome de Burnout em profissionais 
da Educação Física realizados no Brasil. Isso possibilita analisar o 
impacto da síndrome de Burnout sobre esta classe. 

2.2. Estratégia de busca

A revisão foi realizada através de pesquisa bibliográfica na base 
de dados BVS/ Portal Bireme (Medline – Literatura Internacional 
em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific Electronic Library Online), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Google Acadêmico. Foram escolhidas estas bases de da-
dos pois concentram uma maior quantidade de artigos produzidos 
no Brasil, e, desta forma, indo de encontro ao objetivo desta revisão.   

A busca foi realizada utilizando os seguintes Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): “síndrome de burnout”, “educação físi-
ca”, “esgotamento profissional” e “exaustão emocional”. Os des-
critores foram pesquisados de forma combinada utilizando “and” 
como boleador. A busca foi realizada entre os meses de janeiro e 
julho de 2022.

 2.3. Critérios de seleção

A pesquisa incluiu estudos de diferentes naturezas, como arti-
gos, capítulos de livros, dissertações e teses, envolvendo professo-
res de Educação Física, assim como bacharéis em Educação Física, 
mas que não exercem à docência. Para a seleção dos estudos, fo-
ram definidos os seguintes critérios de inclusão: estudo publicado 
em língua portuguesa, disponível na íntegra, ter sido realizado no 
Brasil, e indexados nos referidos bancos de dados, nos últimos 20 
anos (entre os anos de 2002 até 2022). Desta forma, buscou-se 
trabalhar com dados mais recentes, evitando análise de informa-
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ções anacrônicas. Estudos encontrados nas bases de dados envol-
vendo populações fora do território brasileiro foram excluídos da 
pesquisa. 

 2.4. Estratégia de análise dos trabalhos

Os dados extraídos dos estudos foram analisados principal-
mente de forma descritiva (leitura na integra dos trabalhos), pos-
sibilitando observar, descrever e classificar os dados, compilando 
dentro desta revisão o conhecimento produzido acerca do tema 
nos diversos estudos incluídos.   

2.5.  Aspectos éticos

De acordo com a resolução 510, de abril de 20162, essa revisão 
assegura os aspectos éticos, por ter como instrumento de pesqui-
sa bases de dados oficiais supracitados, não necessitando de apro-
vação do comitê de ética. 

3.  Resultados
Devido à natureza da síndrome de Burnout estar diretamente 

relacionada ao ambiente de trabalho e demais condições laborais, 
optou-se por selecionar apenas estudos realizados em território 
brasileiro, visando manter uma maior homogeneidade em rela-
ção a tais condições, que podem variar muito entre os diferentes 
países, principalmente se compararmos países desenvolvidos e 
subdesenvolvidos. 

Além disso, nesta revisão foram incluídos trabalhos com pro-
fissionais que atuam na docência, assim como trabalhos com pro-
fissionais que atuam em outras áreas. É importante ressaltar que 
muitos profissionais possuem jornada dupla, atuando tanto na 
docência como em outros campos. Assim, ao analisar o indivíduo, 
torna-se impossível dissociar os aspectos relacionados ao Burnout 

2 Conselho Nacional de Saúde (2016). Resolução nº 510/2016. Recuperado em 20 de janeiro de 2022, de http://conselho.saude.
gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf. Acesso em: 10 nov. 2023.

http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
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ligados à docência dos aspectos relacionados as demais atividades 
profissionais. Por isso, foi incluído nesta revisão todas as ativida-
des relacionadas ao profissional de Educação Física. Desta forma, 
obedecendo aos critérios estabelecidos, foram encontrados 10 es-
tudos. Os resultados estão apresentados no quadro 1.  

 Quadro 1. Estudos publicados avaliando a síndrome de Burnout em profissio-
nais da Educação Física.

Título Tipo Autores Ano

A síndrome do esgotamento profissional 
em professores de educação física: um 
estudo na rede municipal de ensino de 

Porto Alegre

Artigo Santini e Molina Neto 2005

A síndrome de burnout em professores de 
educação física

Artigo Valério, Amorim e Moser 2009

Qualidade de vida no trabalho e síndrome 
de burnout em professores de educação 

física do estado do rio grande do Sul, Brasil
Artigo Moreira et al. 2009

Síndrome de burnout em professores de
educação física da região nordeste do Pará

Artigo Pires, Monteiro e Alencar 2012

Síndrome de Burnout: um estudo com 
professores de Educação Física

Artigo Sinott et al. 2014

Síndrome de Burnout em professores de 
educação física da rede pública e estadual 

de Sergipe

Dissertação de 
Mestrado

Silva 2014

“Burnout” em uma amostra de profissio-
nais de Educação Física brasileiros

Artigo Guedes e Gaspar 2016

Síndrome de burnout: um alerta para 
professores de educação física escolar no 

Brasil
Artigo Souza e Souto Filho 2018

Síndrome de burnout em professores de 
educação física da rede pública estadual 

de ensino do município de Lagarto/SE

Capítulo de 
livro

Santos et al. 2020

Síndrome de burnout e autoeficácia em 
professores de educação física

Artigo Pereira, Ramos e Ramos 2022

A identificação da síndrome de Burnout nos estudos foi feita 
através do instrumento Maslach Burnout Inventory (MBI) com adap-
tações. Entre os estudos analisados, oito estavam direcionados 
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para profissionais que atuam na docência. Apenas dois estudos 
incluíram profissionais de Educação Física com atuação em outros 
campos, por exemplo, instrutores de academia de ginástica.

Ao analisar os dados apresentados nos estudos, foi identi-
ficado nos profissionais de Educação Física uma incidência de 
Burnout de 11,55% (em média) e ± 4,04 % (desvio padrão), tendo 
como o valor máximo de 17,5% e como valor mínimo 8,5%. Apenas 
em um estudo os autores não conseguiram identificar a presen-
ça da síndrome de Burnout nos professores de Educação Física. 
É importante destacar que alguns estudos não apresentaram 
resultados de Burnout diretamente. Neste caso, os dados das três 
dimensões (despersonalização, exaustão emocional e realização 
profissional) foram analisados de maneira individualizada.

4.  Discussão 
A literatura científica indexada apresenta alguns estudos rela-

cionando a síndrome de Burnout com a atividade do profissional 
da Educação Física, sendo que a grande maioria dos estudos en-
volve docentes, uma vez que o magistério é tido como profissão de 
alto risco (Silva, Carlotto, 2003). A seguir, são analisados e compa-
rados os principais resultados encontrados nos estudos abordan-
do essa temática. 

Valério, Amorim e Moser (2009) realizaram um estudo com 71 
professores da rede municipal de ensino da cidade de Curitiba, 
que atuavam no 1º e 2º ciclo do Ensino Fundamental. Os auto-
res compararam os níveis de Burnout entre os professores de 
Educação Física com os de professores de outras disciplinas. Para 
a realização do estudo, foi utilizado o instrumento Maslach Burnout 
Inventory (MBI) adaptado. O MBI é o instrumento exclusivamente 
utilizado para avaliação do Burnout, não levando em consideração 
os elementos antecedentes e as consequências de seu processo 
(Carlotto, Câmara, 2004). 

O MBI é um constructo tridimensional formado por 22 itens 
distribuídos entre os componentes: exaustão emocional, desper-
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sonalização e realização profissional, sendo que as três dimensões 
devem ser avaliadas e consideradas para a manutenção sua pers-
pectiva de síndrome. A cada um dos itens são atribuídos graus de 
intensidade crescente variando de 1 a 7. A atribuição dos valores 
obedece ao seguinte padrão: 1 – nunca; 2 – algumas vezes ao ano; 
3 – uma vez ao mês; 4 – algumas vezes ao mês; 5 – uma vez na 
semana; 6 – algumas vezes na semana; e 7 – todos os dias. Altos 
escores em exaustão emocional e despersonalização e baixos 
escores em realização profissional indicam alto nível de Burnout 
(Carlotto, Câmara, 2004; Maslach, Jackson, 1986).

Os resultados demonstraram uma incidência mais elevada da 
Síndrome de Burnout nos professores de outras disciplinas (29,3%) 
em relação aos professores de Educação Física (10%). Outra dife-
rença encontrada é que, nos professores de Educação Física, pre-
dominou a fase de resistência, período de adaptação aos agentes 
estressores, enquanto em professores de outras disciplinas, houve 
o predomínio da fase de exaustão (Valério; Amorim; Moser, 2009).             

Alguns fatores específicos foram elencados pelos autores para 
explicar os baixos índices de Burnout em professores de Educação 
Física em relação aos de outras disciplinas. Essas diferenças po-
dem estar relacionadas as condições do ambiente de trabalho 
e a maior realização de atividades físicas pelos professores de 
Educação Física. A área de atuação da Educação Física busca pro-
mover a saúde e a qualidade de vida através de práticas de ati-
vidades físicas, que são uma forma reconhecida de combate ao 
estresse físico e mental (Tamayo, 2001).

Outros dados, deste mesmo estudo, apontaram que 66,7% 
dos professores de Educação Física afetados pelo Burnout traba-
lham mais de 41 horas por semana, sem contar as horas gastas 
com tarefas domésticas e trabalho levado para casa, como corre-
ção de provas e trabalhos escolares. O número de horas trabalha-
das por semana está diretamente ligado a sobrecarga de trabalho, 
que é uma das variáveis mais predisponentes ao Burnout (Valério; 
Amorim; Moser, 2009).              
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Outro achado relevante deste estudo demonstrou que, em di-
versas situações, o Burnout não é uma condição isolada, podendo 
estar a associado a outros transtornos mentais. Muitos dos parti-
cipantes que foram classificados com Burnout também apresenta-
ram sintomas de estresse, demonstrando uma correlação entre as 
duas doenças (Valério; Amorim; Moser, 2009).                    

Guedes e Gaspar (2016) analisaram a presença da síndrome 
de Burnout em profissionais de Educação Física de Londrina e re-
gião metropolitana (Paraná, Brasil). A amostra foi composta por 
588 voluntários que atuavam em diferentes segmentos da profis-
são, como: escolas municipais, estaduais e privadas, universidades 
pública e privada, academias de ginástica, clínicas de exercício físi-
co, clubes esportivos e outros serviços. A presença do Burnout foi 
definida utilizando a versão traduzida da escala MBI.

Como resultados, os pesquisadores obtiveram uma incidên-
cia de Burnout na amostra de 10,2%, valor muito semelhante ao 
observado no estudo de Valério, Amorim e Moser (2009). No tra-
balho de Guedes e Gaspar (2016), também se verificou uma maior 
incidência de Burnout em profissionais que relataram jornada de 
trabalho ≥ 40 horas/semana e atuação em três ou mais locais de 
trabalho. Este dado também corrobora com os achados de Valério, 
Amorim e Moser (2009). 

O estudo de Guedes e Gaspar (2016) também reporta uma 
associação entre o ganho financeiro e a ocorrência de Burnout. 
Profissionais que ganham menos que dois salários-mínimos apre-
sentaram mais chances, cerca de 70%, de desenvolver a síndrome. 
O baixo salário corresponde a um importante fator de insatisfa-
ção profissional e que induz o profissional a buscar pluriempregos 
(Silva Júnior, Nunes, 2009). Como consequência, a carga horária de 
trabalho semanal tem aumentado, o que representa outro fator 
de risco para a síndrome de Burnout.  

Além disso, levando em consideração a análise das áreas de 
atuação dos profissionais da Educação Física, foi revelado que 
atuar no ensino básico aumenta em quase 60% o risco de Burnout. 



Revista Pensar a Prática. 2024, v.27: e.76244

Síndrome de Burnout um risco aos profissionais de educação física ...
Rodrigo Flávio Brandão . Márcia Cibele Andrade dos Santos Ferreira . Luiz Eduardo Nunes Ferreira

Este resultado confirma a vulnerabilidade dos docentes para o de-
senvolvimento de doenças relacionadas ao trabalho. Estudos rea-
lizados no Brasil apontam que 48% dos professores sofrem algum 
sintoma da síndrome de Burnout (Silva, Carlotto, 2003). Por fim, 
os autores concluem que o índice de prevalência da síndrome de 
Burnout encontrado nos profissionais de Educação Física no Brasil 
são superiores aos reportados em estudos realizados em outros 
países (Tsigilis; Zournatzi; Koustelios, 2011; Ha; King; Naeger, 2011).

Em outro estudo, Sinott e colaboradores (2014) também ava-
liaram a presença dessa síndrome nos professores de Educação 
Física das escolas municipais da cidade de Pelotas, no estado do Rio 
Grande do Sul. Neste estudo, foram incluídos 94 docentes, sendo 
que a coleta de informações foi realizada pelo instrumento MBI. 

O estudo de Sinott et al. (2014) revelou que 60,6% dos pro-
fessores apresentaram alta exaustão emocional, 22,3% alta des-
personalização e 34,0% baixa realização profissional. A síndrome 
de Burnout foi identificada em 8,5% dos professores avaliados. 
Novamente os índices de Burnout em professores de Educação 
Física ficam próximos à faixa de 10%, corroborando com os es-
tudos previamente mencionados (Valério; Amorim; Moser, 2009; 
Guedes; Gaspar, 2016).

Os autores deste estudo apresentam dimensão da exaustão 
emocional como um índice que demanda mais preocupação entre 
os professores investigados. A literatura reporta que o excesso de 
trabalho é um dos fatores preponderantes para a exaustão emo-
cional (Reis et al., 2006).    

Em outro estudo, conduzido no Rio Grande do Sul, foi avaliado 
a síndrome de Burnout, utilizando o questionário MBI, em 149 pro-
fessores de Educação Física vinculados à Secretaria Estadual de 
Educação do Rio Grande do Sul (Moreira et al., 2009). Nesta amos-
tra, foi reportado um nível elevado de exaustão emocional em 
36,9%, alta despersonalização em 16,1% e baixa realização profis-
sional em 16,8%. Por fim, os autores também destacaram que a 
maioria dos professores se encontra satisfeita com a qualidade de 
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vida no trabalho, embora esteja insatisfeita com a remuneração e 
a compensação (Moreira et al., 2009).    

Santos et al. (2020) conduziram um estudo sobre a síndrome 
do Burnout em professores de Educação Física no município de 
Lagarto, no estado do Sergipe. A amostra foi composta por 15 pro-
fessores, sendo novamente empregado o instrumento MBI. 

Os autores não identificaram nenhum caso de Burnout nesta 
amostra, podendo estar relacionado com pequeno número amos-
tral utilizado no estudo. Todavia, os autores reportaram que qua-
se a totalidade dos professores apresentaram índices médios nas 
dimensões de exaustão emocional e realização profissional. Tais 
resultados podem servir de alerta para o possível desenvolvimen-
to da síndrome nestes professionais (Santos et al., 2020).         

Os dados publicados neste estudo também apontam para 
uma elevada carga horária de trabalho nos sujeitos amostrais, su-
perior a 40 horas em 58% dos entrevistados. Além disso, 66,7% 
reportaram possuir mais de um vínculo empregatício. Esses da-
dos podem explicar os índices médios obtidos nas dimensões de 
exaustão emocional e realização profissional   

Como debatido anteriormente, a sobrecarga de trabalho, as-
sociada ao pluriemprego, pode contribuir de maneira significativa 
para o desgaste físico-emocional. Estes fatores, aliados a uma re-
muneração inadequada, auxiliam no desencadeamento do esgo-
tamento profissional, sendo um fator de risco para o aparecimen-
to da síndrome de Burnout (Santini, Molina Neto, 2005).  

Em outro estudo, também realizado no estado do Sergipe, 
avaliou-se a síndrome de Burnout em professores da rede pública 
e estadual. O estudo utilizou um número amostral de 164 profes-
sores, sendo aplicado o instrumento MBI para mensurar as ques-
tões referentes ao Burnout (Santos Silva, 2014). 

Neste estudo, os professores da rede estadual de Sergipe não 
apresentaram casos extremos de Burnout. No entanto, índices in-
termediários elevados foram reportados nas três dimensões: des-
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personalização (84,2%), exaustão emocional (78,4%), realização 
profissional (67,9%). Este resultado corrobora com os achados de 
Santos et al. (2020), alertando para o risco da prevalência desta 
síndrome nestes profissionais futuramente.  

A literatura nacional revisada ainda reporta dois estudos rea-
lizados no estado do Pará. Pires, Monteiro e Alencar (2012) avalia-
ram 40 professores de Educação Física do nordeste do Pará. Na 
análise da amostra, os índices das três dimensões foram classifica-
dos como intermediários. 

Mais recentemente, Pereira e colaboradores (2022) publicou 
um artigo onde identificou-se a incidência do Burnout em 63 pro-
fessores de Educação Física que atuam na educação básica, em 
escolas públicas e particulares do município de Belém e região 
Metropolitana, no estado do Pará.

Levando em consideração a classificação proposta pelo MBI, 
este estudo constatou uma incidência da síndrome (alta exaustão 
emocional, alta despersonalização e baixa realização pessoal si-
multaneamente) em 17,5% da amostra (Pereira et al., 2022). 

As diferenças encontradas nos resultados entre os estudos 
de Pires et al. (2012) e Pereira et al. (2022) podem ser um reflexo 
do aumento dos casos de Burnout nos professores de Educação 
Física nos últimos 10 anos, devendo ser visto como sinal de alerta. 

Todavia, é importante ressaltar que os resultados apresenta-
dos por Pereira et al. (2022) estão um pouco à cima da média ob-
servada em outros estudos. Os autores reconhecem que o resulta-
do pode ter sofrido influência de questões locais, não permitindo 
generalizações.     

  Por fim, em um estudo de revisão sistemática (Souza; Souto 
Filho, 2018), compilaram informações relacionadas ao tema em 
professores de Educação Física no Brasil. Esta pesquisa reforçou 
as evidências dos riscos nas quais os professores de Educação 
Física escolar brasileiros estão sujeitos. 
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5. Considerações finais
Apesar de ser discutida desde 1969, a síndrome de Burnout 

ainda é pouco conhecida, principalmente entre os profissionais da 
Educação Física. Esta pesquisa evidenciou a carência de estudos 
envolvendo a síndrome de Burnout em profissionais da Educação 
Física em território nacional nos últimos 20 anos. Ao analisar os da-
dos apresentados nos estudos, a revisão apontou para uma inci-
dência de aproximadamente 11% de casos de Burnout dentro das 
amostras. Este resultado aparenta ser uma tendência nacional, uma 
vez que na revisão foram incluídos estudos realizados em cidades 
do Sul do Brasil (Pelotas, Curitiba, Londrina), região Norte (estado 
do Pará) e do Nordeste, representado pelo estado do Sergipe. 

As limitações deste estudo incluem o baixo número de artigos 
selecionados, restringindo muito as informações. O estudo não 
conseguiu abranger todos os estados brasileiros. O Brasil é um 
país de fronteiras continentais, com ampla desigualdade socioe-
conômica entre as diversas regiões e federações. Também se res-
salta que o tema Burnout corresponde a junção de diferentes as-
pectos, como despersonalização, exaustão emocional, realização 
profissional, sendo expresso de diferentes formas pelos autores, 
dificultado uma análise mais precisa e homogênea dos dados. 

Após as análises dos diferentes estudos, ficou visível os princi-
pais fatores de risco ao desenvolvimento da síndrome de Burnout. 
Ficou notório que condições de baixa remuneração, cargas horá-
rias elevadas e pluriempregos estão presentes na maioria dos ca-
sos de Burnout reportados dentro dos estudos. 

Por fim, ressalta-se a importância desta revisão para alertar os 
profissionais de Educação Física e demais membros desta comu-
nidade sobre os riscos desta síndrome e as necessidades de me-
lhorar as condições e ambientes de trabalho destes profissionais.
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